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Por Mário fittipaldi

Fotógrafos Luiz 
Damasceno e 
Ederson Godoy dão 
dicas a partir da 
própria experiência 
em busca das 
melhores imagens

fotografar aves
PriMeiros Passos Para

fotografia de aves é, talvez, a 
porta de entrada mais aces-
sível para o fotógrafo que de-
seja começar a registrar a 
natureza. Nem é preciso se 
embrenhar na mata para 

conseguir as primeiras imagens. Na 
maioria das vezes, basta caminhar 
até uma praça ou passar um dia em 

um parque para ter muitos pássaros 
à frente das lentes. Segundo o Sis-
tema de Informação da Biodiversi-
dade Brasileira (SiBBr), do Minis-
tério da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações, existem 
1.924 espécies de aves catalogadas 
no Brasil, das quais muitas ocor-
rem em áreas urbanas. 

A

pintor-verdadeiro 
fotografado por luiz 
damasceno: flagrar 

espécies raras requer 
muita pesquisa prévia
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acima, o beija-flor-de-gravata-verde pelas lentes de Ederson Godoy; abaixo,  
luiz damasceno teve paciência para esperar pelo display do beija-flor-rubiApesar da aparente facilidade de 

contato com esses animais, fotogra-
fá-los é outra história. Eles são pe-
quenos, ágeis e ariscos. Fogem ao 
menor ruído ou tentativa de maior 
aproximação do fotógrafo, sem dar 
qualquer chance ao clique. E, de-
pendendo da espécie que se dese-
ja fotografar, encontrá-la pode de-
mandar planejamento intenso, es-
tratégia e perseverança.

Em seu livro Fotografia de Nature-
za (Editora Europa), o fotógrafo Luiz 
Claudio Marigo ensina que antes 
mesmo de sair a campo é preciso es-
tudar as espécies que ocorrem no lo-
cal onde se pretende fotografar ou as 
que deseja fotografar. Ao identificar 
comportamentos, hábitos de alimen-
tação e época de nidificação, entre ou-
tros fatores, a visualização é facilitada.

Fotógrafo socioambiental com 
formação de técnico em meio am-
biente, o mineiro morador de Poços 
de Caldas (MG) Ederson Godoy, 35 
anos e há oito fotografando nature-
za e aves, segue à risca as dicas do 

ederson godoy
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acima, o casal de urus 
fotografado por Ederson 
Godoy: fotógrafo ficou 
quatro dias de campana 
camuflado na mata para 
obter o flagrante (abaixo); 
no alto, à direita, o 
tesoura-do-brejo

mestre Marigo. “Foi graças a ele que me 
tornei um aficionado por fotografia de na-
tureza e, em especial, de aves, pois era 
apaixonado pelos cartões da fauna brasi-
leira com as fotos dele que vinham no cho-
colate Surpresa”, lembra.

paciência, a Maior virtudE
Godoy afirma que a maior virtude que 

o fotógrafo de aves deve ter é a paciên-

cia. O que, aliás, ele tem de sobra: só pa-
ra fotografar o uru (Odontophorus capuei-
ra), uma espécie de ave galiforme, foram 
quatro dias de campana no meio do ma-
to, com turnos de oito a dez horas diárias, 
praticamente imóvel e no mais absoluto 
silêncio. “E, claro, em meio a muitos mos-
quitos”, ele ri. Embora ocorra em toda a 
faixa leste do Brasil, o pequeno galináceo 
anda meio sumido devido à caça predató-
ria e destruição do seu hábitat.  Outra em-
preitada dura foi para fotografar o tanga-
razinho (Ilicura militaris), pequeno pássa-
ro endêmico do Brasil que vive nas bordas 
das florestas e se alimenta de frutos e in-
setos: “Demorei quase um ano seguindo 
pistas até conseguir encontrar um exem-
plar da espécie”, conta. 

Para o fotógrafo Luiz Cavalcanti Da-
masceno, 65 anos, carioca morador de 
João Pessoa (PB) e que já clicou mais de 
1.000 espécies em quase todo o Brasil – 
só não esteve nos estados de Roraima e 
Amapá –, mesmo quando se consegue a 
aproximação com a ave pode ser neces-
sário esperar muito até conseguir a po-
se ideal para a foto. “Tem que ter paciên-
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Bando de araras-azuis-de-lear 
clicadas na Bahia: espécie
em vias de extinção

cia para  aguardar que ela execute o 
display, que sempre rende boas ima-
gens”. O display é o conjunto de mo-
vimentos característicos e padroni-
zados que a ave executa para atrair 
a fêmea ou defender seu território, 
o que muitas vezes caracteriza a es-
pécie, explica o fotógrafo.

Ele lembra que nem sempre se 
consegue encontrar todas as espécies 
desejadas em uma expedição. “Mui-
tas vezes você ouve o canto do pássa-
ro, espera o dia todo e não consegue 
visualizá-lo. Já fui três vezes à cidade 
de Areia, na Paraíba, fotografar o pin-
tassilgo-do-nordeste (Spinus yarrellii), 
uma espécie ameaçada de extinção 
e endêmica do Nordeste, sem suces-
so”, lamenta. “Mas vou voltar, pois a 
cidade fica a apenas 100 km de João 
Pessoa”, projeta.

Por outro lado, muitas vezes o 
fotógrafo está pronto para registrar 
uma espécie e acaba tendo contato 
com outra que nem estava prevista 
no planejamento inicial. Foi assim 

com Godoy, que conseguiu fotogra-
far um beija-flor-de-gravata-ver-
de (Augastes scutatus) durante uma 
expedição ao Parque Natural do Ca-
raça, em Minas Gerais, para docu-
mentar o lobo-guará. “Eu nem co-
nhecia o gravata-verde na época, 
mas ele apareceu e, felizmente, eu 
estava com o equipamento pronto 
para disparar ”, recorda.

planEjaMEnto
Etapa crucial de todo bom fotó-

grafo de aves, o planejamento é fun-
damental para o sucesso, embora 
não seja, por si só, garantia. A pri-
meira decisão a ser tomada é se vai 
organizar uma expedição para fo-
tografar uma única espécie ou se o 
objetivo é visitar um local e registrar 
o maior número de aves que conse-
guir avistar. O passo seguinte é es-
tudar cuidadosamente cada espé-
cie, para só então pensar na logís-
tica, que pode incluir despesas com 
viagens e guias especializados.

Damasceno lembra ainda que 
o planejamento é importante espe-
cialmente se o fotógrafo já tiver mui-
tas espécies em seu catálogo. “Um 
passarinheiro no meu estágio pre-
cisa cuidar muito de cada incursão 
para que ela seja proveitosa”, avisa. 
“Sempre comparo a lista de espé-
cies que ocorrem no local que pre-
tendo ir com a lista de espécies da 
minha coleção, para então decidir 
se vale a pena o investimento da via-
gem”, pondera ele.

É sempre bom lembrar que, mui-
tas vezes, uma expedição para en-
contro de aves requer longas cami-
nhadas na mata. “Uma das imagens 
mais marcantes foi conseguir clicar 
um bando de araras-azuis-de-lear 
(Anodorhynchus leari) em pleno voo, 
na Reserva Biológica de Canudos, no 
nordeste da Bahia, um local de difí-
cil acesso. Fiquei inebriado com o en-
contro”, emociona-se Damasceno. 
Não é para menos: a ave é endêmi-
ca da região e está seriamente ame-
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canto, técnica preferida por Damas-
ceno. Quando organiza uma “passa-
rinhada”, como os aficionados cha-
mam as excursões para observação 
e fotos, procura sempre contratar 
um guia especializado, que conheça 
a região, os comportamentos das es-
pécies-alvo e tenha as gravações dos 
cantos. “Um bom guia é capaz de tra-
zer o pássaro na sua frente. E, duran-
te uma viagem de observação e fotos, 
não há tempo a perder”, justifica.

Godoy prefere usar a experiên-
cia e o conhecimento que acumulou 
trabalhando em expedições de cata-
logação de aves na região sul de Mi-
nas Gerais com os biólogos e orni-
tólogos Rodney Yartelli e Eric Arru-
da Williams, dispensando o playba-
ck. “Acho que elas ficam muito es-
tressadas, a foto não sai com natu-

açada, pois sua população é de ape-
nas 1.200 indivíduos. “Trata-se de 
uma das aves mais cobiçadas pelos 
fotógrafos passarinheiros”, gaba-se. 

Para expedições como essa, 
além de contratar um guia expe-
riente da região, o fotógrafo de aves 
deve usar roupa adequada para tri-
lhas, como botas, calças e camisas 
de tecidos leves e chapéu para se 
proteger do sol. Deve dar preferên-
cia para o verde, o cáqui ou ainda as 
estampas de camuflagem.

aproxiMação
Uma vez definido o local das fo-

tos, vem a parte mais difícil: fazer 
contato visual e se aproximar da es-
pécie que se deseja fotografar. Uma 
das estratégias é atrair a ave que se 
deseja fotografar com playbacks do 

acima, o galo da serra é cobiçado por 
sua beleza; abaixo, o fotógrafo luiz 
damasceno durante expedição 
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ralidade”, avalia. Para localizar uma 
espécie, ele recomenda que o fotó-
grafo vá aos locais onde ela se ali-
menta. Vale também procurá-la na 
época de nidificação. Os melhores 
horários são bem cedo pela manhã, 
ao nascer do sol, ou no final da tar-
de, na primavera e no verão.

Muitas vezes, quando o obje-
tivo é fotografar uma espécie ra-
ra, é preciso empreender uma ver-
dadeira caçada. Para fotografar o 
uru, Godoy primeiro observou os si-
nais de sua presença no ambiente –  
trata-se de uma ave que se alimen-
ta ciscando o chão atrás de semen-
tes, deixando marcas. Entre a per-
cepção da presença da ave até a 
sua localização de fato passaram- 
-se cerca de 18 meses. Identificado 
o melhor local para fotografá-la, ele  
montou uma espécie de cabana ca-

acima, o tangarazinho; ao lado, 
bico-reto-de-banda-branca  

(o beija-flor de baixo) defende 
seu território de invasor

muflada em torno da câmera e es-
palhou sementes de araucária e pi-
nhão no entorno. Daí foi só esperar. 
A recompensa veio em dobro: “Con-
seguiu fotografar e filmar um casal, 
foi uma satisfação muito grande”, vi-
bra o fotógrafo.

EquipaMEnto
Além de uma DSLR, tanto Godoy 

como Damasceno são unânimes em 
afirmar que uma boa teleobjetiva, de 
no mínimo 300 mm de distância fo-
cal, é indispensável. Sistemas de es-
tabilização de imagem também são 
bem-vindos. “Pássaros e aves nor-
malmente são animais pequenos, 
nunca se consegue uma boa apro-
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ximação sem espantá-los. Além dis-
so, muitas vezes eles estão nas co-
pas das árvores, o que dificulta ainda 
mais a imagem”, lembra Damasce-
no. Ambos utilizam o mesmo tipo de 
lente, a Canon EF 100-400 USM 4/5.6. 

Godoy, que fotografa com uma 

Canon EOS 5D Mark II, não dispen-
sa o tripé. “Ele é fundamental, pois 
muitas aves vivem em florestas e, 
especialmente, sob as copas das 
árvores, então as condições de luz 
nunca são as ideias”, explica. Já Da-
masceno, que já usou uma Canon 
EOS 7D e hoje fotografa com uma 
EOS 5D Mark III, prefere não utili-
zar o acessório. “Acho complica-
do de transportar nas trilhas, é de-
sajeitado e pesado. Quanto menos 
tralha levar, melhor”, ele diz. Para 
compensar a falta de luz, carrega no 
ISO, utilizando valores de 800 a 1.600 
– os sensores mais novos trabalham 
com esses valores sem gerar muito 
ruído na imagem, assegura.

Para os iniciantes, Damasceno 
recomenda que se comece selecio-
nando o modo de  prioridade de ve-
locidade na câmera (Tv para Canon, 
S para Nikon). Também recomenda 
que se use o modo de foco contínuo 
(AI Servo para Canon, AF-C para Ni-
kon). Para fotografar aves durante 
o voo, pode-se usar velocidades de 
obturador altas (acima de 1/500s), 
se deseja congelar o movimento, ou 
mais baixas, caso queira acentuá-lo. 
Em ambos os casos, é preciso ser 

É possível encontrar 
informações precisas sobre aves na 
internet. O Wiki Aves (www.wikiaves.
com.br) é um site de conteúdo 
interativo e colaborativo direcionado 
à comunidade dos observadores 
de aves. Traz ficha técnica 
completa, hábitat, informações 
de comportamento, sons e, claro, 
muitas fotos. 

Outra opção é o Birdier  
(www.birdier.com), que cataloga 
espécies do mundo inteiro e tem 
versão em português. 

Para os amantes dos livros, a 
indicação é Ornitologia Brasileira, de 
Helmut Sick (Editora Nova Fronteira, 
1997). O livro, totalmente ilustrado,  
é um dos mais completos guias 
de aves brasileiras. Está fora de 
catálogo, mas pode ser encontrado 
em sebos ou na Estante Virtual  
(www.estantevirtual.com.br). Há 
também o Aves Florestais do Brasil, de 
Etson Bini (HP Publicações, 2015).

para saber mais

craque na técnica do panning, quan-
do se acompanha o movimento das 
aves com a câmera para fazer o cli-
que. É preciso treinar.

rEspEito à vida
Seja qual for a espécie a ser foto-

grafada, o respeito à vida e ao meio 
ambiente deve ser a prioridade de 
qualquer fotógrafo de aves, iniciante 
ou não. É preciso lembrar que você é 
o invasor, e que a sua presença cau-
sa perturbações e estresse na fauna 
como um todo. Assim, ao se aproxi-
mar de uma ave, faça isso com mo-
vimentos lentos, calculados e, sobre-
tudo, em silêncio absoluto, ensinam 
os dois fotógrafos. 

Mais recomendações deles: se 
você vai fotografar uma ave e se posi-
ciona próximo ao ninho, esteja atento 
para não interferir na reprodução ou 
na alimentação dos filhotes. Jamais 
mexa em ovos ou remova galhos do 
entorno – a tentação é grande, pois 
eles são construídos em locais ca-
muflados sob as folhas e, portanto, 
sob pouca luz. Lembre-se sempre de 
que, quanto mais naturais as aves pa-
recerem em seus ambientes, melho-
res serão as suas fotografias.

casal de quiriquiris se alimenta de pássaro recém-caçado: para fotografia de aves, uma teleobjetiva potente é crucial
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